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A g r a d e c i m i e n t o s

A los artistas plásticos y coleccionistas que han donado las obras para la Exposición Permanente, a los miembros de la Comisión 
Organizadora y a todo el personal de la Comisión Nacional de Energía Atómica que colaboró en esta tarea.
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P r e s e n t a c i ó n
La "Exposición Permanente de Artistas Plásticos con la Ciencia" de la Comisión Nacional de Energía Atómica fue 

inaugurada el 3 de noviembre de 1995. Ahora, con la presentación de estas nuevas 103 fantásticas obras, la Exposición ofrece en total 306 
obras de grandes maestros y sus discípulos. Continuamos así en pos de los objetivos de esta Exposición: impulsar la vinculación entre 
Ciencia y Arte y contribuir a aproximar ambas culturas, cuya separación constituye un síntoma de una especialización absurda, característica 
de nuestra civilización.

Ricardo Carpani, uno de los fundadores de la Exposición Permanente, en ocasión de incorporarse 102 obras, dijo en nombre 
de los artistas plásticos: "Esta gran obra se debe al esfuerzo y la generosidad de todos los artistas que participan". Yo comparto totalmente 
este aserto, la Comisión Nacional de Energía Atómica sólo catalizó la iniciativa y contribuyó a la difusión de nuestro arte en todo el mundo. A 
través de INTERNET, miles de personas han visto un panorama del arte argentino, que se acrecentará con esta nueva ampliación.

En las últimas décadas se produjeron notables cambios en todos los campos del conocimiento. Los principales países del mundo están 
comenzando a darse cuenta de que uno de sus activos más valiosos es inmaterial: es el potencial innovador y los conocimientos de sus habitantes. 
Como dijera Lino E. Spilimbergo: "Yo creo criaturas de tierras y sueños porque he descubierto que un país que no sueña, una tierra que no 
hace sueños de horizontes trascendentes, apenas si es otra cosa que geografía".

Estamos en los umbrales de un nuevo siglo y de un nuevo milenio. Este hecho histórico es aún más especial porque 
es la primera vez en la historia en que virtualmente todo el mundo lo conoce. Aunque muchos insisten en que tendremos que esperar hasta 
el 1 de enero del 2001 por el nuevo milenio, el hecho de que a la medianoche del 31 de diciembre de 1999 asomen los triples ceros hara 
volar la imaginación; especialmente, la de los soñadores, entre los que se encuentran los artistas plásticos y los científicos que brindarán 
para que se haga posible el sueño de la convivencia armónica creadora de todos los hombres en una tierra donde no muera la esperanza.

A. J. G. Maroto

http://www.c n 6 a . e d u . a r

http://www.c




Gabriela A b e r a s t u r y

P a s a j e s  d e l  a y e r ,  1996

Litografía (4/6) .
2 5  x  26  cm



Jorge A b o t

S / T ,  1995
Oleo y  collage sobre papel

70 x 100 cm



Jorge A l v a r o

M a r g a r i t a  y  A r m a n d o ,  1993 
Acrílico sobre tela

130 x 150 cm



Oscar A n a d ó n

V i s i ó n  N 5 5 , 1982 
Oleo sobre tela

120  x 150  cm



Delia B a n c h i k

F e r o z  a b u s o  d e l  p o d e r ,  1988
Técnica mixta „

180 x 210  cm



Fernanda B a r r e r a

R e c o r d a n d o ,  1985 
Témpera a la caseína

6 4 x 44 cm



Mary B a S S ¡

M a r  r o s a ,  1996
Acrílico sobre tela „

81  x  100 cm



Magdalena B e c c a r i n i

V i s i ó n  u r b a n a ,  1995
Oleo sobre tela ,

160  x 180 cm
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Alfredo B e n a v í d e z  B e d o y a

T e o r í a  s o b r e  l a  a l u m n a  y  e l  p r o f e s o r ,  1995
Grabado al linóleo (1/30) _

80 x 60 cm



María Teresa B O b b i O

1&LCAO. lxA¿¿o

P e s c a d o r e s ,  1996 
Acrílico sobre tela

5 0  x  7 0  cm



Elida B o n e t

E l  d í a  q u e  l l o v í a n  r o s a s ,  1997 
Acrílico sobre tela

100  x  15 0  cm



Alidia B r a n d o l i n

L a  r o s a  b l a n c a ,  1996 
Oleo sobre cartón telado



Faustino B r u g h e 11 i

T a r d e  d e  o t o ñ o ,  19 24  

Oleo sobre madera



Augusto b u s s e

D e  l a s  m i s i o n e s ,  1992 
Acrílico sobre tela



vit0 C a m p a n e 11 a

L a  m a l i c o n i c a  o p u s  i ,  1986 
Oleo sobre tela

3 0  x  4 o cm



Ana C a n d i o t i

B o l i v i a ,  d e  l a  s e r i e  " L o s  n i ñ o s  d e  A m é r i c a " ,  1995 
Acrílico sobre tela

370 x 170  cm



Ponciano c á r d e n a s  C a ñ e d o

S o l i d a r i d a d ,  1987/92 

Oleo sobre tela



Alicia C a r l e 11 i

E l  t é  d e  A l i c i a ,  1990 
Oleo sobre tela

100 x 130 cm



Aníbal C e d r ó n

E l  g r i t o ,  1978 

Técnica mixta



Magdalena C h r i s t o p h e r s e n

P a i s a j e  d e  B u e n o s  A i r e s ,  1992 
Oleo sobre tela



Norah C o h a n

A c e r c a m i e n t o ,  1992 
Pastel



Ignacio C o l o m b r e s

M u j e r e s  d e  p u e b l o ,  1989 
Acrílico sobre tela

350 x  200 cm



Felipe d e i a F u e n t e

C o m p o s i c i ó n ,  1992 
Oleo sobre cartón



Carlos d e  l a  M o t a

F i g u r a  r e c l i n a d a ,  1976/80 
Madera ensam blada



Jorge D e m i r j i á n

U l r i c a  ) .  L .  B . ,  1985 

Oleo sobre tela
120  x  120  cm



Alfredo ()e v i c e n z o

I m a g e n . . . ! ,  1995

Aguafuerte con computación y  fotograbado (6/6)
5 0  x 65 cm



Roberto E l í a

S i n  t í t u l o ,  1986 

Acrílico sobre papel m ontado en tela
130 x 9 7  cm



Ornar E s t e l a

S i n  t í t u l o ,  1992 
Madera, talla  directa



Albino F e r n á n d e z

H i r o s h i m a ,  1986 

Oleo sobre tela
7 0  x  5 0  cm



Roberto F ¡ r p o

T i e m p o  " h o y "  a h o r a ,  1989 
Acrílico sobre tela

185 x 185 cm

3 °  treinta



Raquel F l ¡ e S S

T e n s i o n e s  y  d i s t e n s i o n e s ,  1992
Mármol negro argentino, talla directa „ __

5 5 11 5 x 80 x  5 cm



María Laura F o r t e  L a y

P e d a c i t o  d e  c i e l o ,  1989 
Oleo sobre tela

110  x 90 cm



Leónidas G a m b a r t e s

F i g u r a  p a y é ,  1954 
Serigrafía (80/80)

4 5  x 3 0  cm



Teodolina G a r c í a  C a b o

¿ Y  a l  p r ó j i m o  c o m o  a t i  m i s m o ? . . . ,  1996 
Pasta refractaria y  porcelana

200 x 90 x 90 cm



Rosemary G e r d e s

■

E l  c o m e  e s t r e l l a s ,  1992

Algarrobo, talla  directa ,
65 x 105 x  7 0  cm



Laura G i a n c a s p r o

A c e r t i j o ,  1995 
Oleo sobre tela

250 x  140 cm



Rafael G i r ó l a

¿ Q u é  h a c e ? ,  1997 
Acrílico sobre tela

120  x 120  cm



Mónica G o l d s t e i n

T i e m p o  d e  t i e m p o s  . . . d e s d e  l o s  b o r d e s ,  1996 
Técnica mixta sobre tela

100 x 90 cm



Norberto G ó m e z

S i n  t í t u l o ,  1987 
Yeso

50 x 50 x 10 cm



José Luis G ó m e z  C a t o i r a

G r i t o s  y  s o m b r a s ,  1994 
Oleo sobre hardboard



Matilde G r a n t

E n c u e n t r o  e n  e l  f o n d o  d e l  m a r ,  1995 
Acrílico sobre tela

100 x 100 cm



Hu§0 G r i f  f o¡

P a i s a j e ,  1996 
Oleo sobre hardboard



Esther H a r p e r

F r a g m e n t o s ,  1997 
Carbón sobre papel

1 0 5  x  7 5  cm



Eduardo i g l e s i a s  B r i c k l e s

F l a s h  d e  n o t i c i a s ,  1985/94
Xilografía ilum inada „

80 x 60 cm



Daniel K a p l a n

I n t e r i o r ,  1993 
Oleo sobre tela

120  x 150 cm



Gyula K o s i c e

D o s  c í r c u l o s ,  1997 
Plexiglás, talla directa

34 x 15 x 10 cm



Adriana L e i b o v i c h

P a s o  d e l  t i e m p o ,  1996 
Acrílico sobre tela

P 5  x  326 cm



Miriam L o c a s C ¡ o

S e r i e  d e  l a s  c e n i z a s ,  1997 
Técnica mixta



Vechy |_ o g ¡ O ¡ O

F i g u r a  e n  e l  p a i s a j e ,  1986 
Oleo sobre tela

120  x 120  cm



Juan Carlos L ó p e z

L a  c o m p r e n s i ó n  1 7 ,  1992 
Lápiz

100 x 70 cm



Gustavo L ó p e z  A r m e n t í a

E l  p a s a j e ,  1990 
Oleo sobre tela

1 62  x  114 cm



Raúl L o z z a

7 8  4 . 1973 
Oleo sobre madera

100 x 65 cm



Jorge G. L u n a  E r c i l l a

P i n t u r a  e n  b l a n c o  y  g r i s e s  v i r t u a l e s ,  1977
Esm alte sobre madera

1 3 2  x 7 2  cm



Matilde Ma r í n

L a  c a c e r í a ,  1996 

Fotograbado y  aguafuerte (1/1 c. e.)



Mariana M a r t i n e 11 i

I m á g e n e s  s i m u l t á n e a s  N 9 1 9 ,  1987 
Oleo sobre tela

7 0  x 5 0  cm



Marcelo M a y o r g a

S i n  t í t u l o ,  1990
Tinta „

65 x 100 cm



Zulema M a z a

L a  v e r t i e n t e ,  1995 

Técnica mixta
180 x 150 cm



Juan A/. Me l é

R a y o n n é e  2 6 0 ,  1988 
Acrílico sobre tela



Gabriel M e s s i l

S i n  t í t u l o ,  19 76  
Acrílico sobre tela

12 2  x 1 2 2  cm



Gabriela M e s s i l

I n c e n d i o  e n  l a s  l u n a s ,  1995 

Acrílico sobre tela



Eduardo Mi go

V u e l o s ,  1996
Bronce a la cera perdida



Rosinés M o n n e r  S a n s

N o ,  d e  l a  s e r i e  " D e s p u é s  d e  E l  g r i t o " ,  1990 
Acrílico sobre tela



Carlos M o n z a n i

E l  d i á l o g o ,  1992 

Oleo sobre tela
7 0  x  80 cm



Mercedes M o u z e t

S i l e n c i o ,

Yeso patinado

1991



Lelia N a s c i m b e n e

P a t i o ,  1985 
Oleo sobre tela

100  x  7 0  cm



Héctor N i e t o

A g u a y t a n d o  e l  e s p a c i o ,  1950
Técnica cemento y  piedra o

185 x 70 x 70



Luis N i v e i r o

D e  l a  s e r i e  d e  l o s  s e r e s  I V ,  1997 
Técnica mixta

175 * 95 cm



Domingo Q n o f r i o

O s a r i o ,  19 72
Oleo sobre tela „

69 x 101 cm



Alicia o r l a n d i

F a s e  2 d e  l a  e s t r u c t u r a  t r i á n g u l o  - e s p e c t r a l ,  1982
Acrílico sobre tela _

96 x 96 cm



Lucrecia O r l o f  f

S u b t e ,  1981 

Aguafuerte (1/10)



Estela P e r e d a

S e a ,  1995 
Oleo y  collage sobre tela



Teresa P e r e d a

P o n c h o ,  1995 

Oleo sobre arpillera



Marta P é r e z  T é m p e r l e y

— i—

E s q u e l e t o  d e  d r a g ó n  d e  t r e s  c a b e z a s ,  1997 

Aguafuerte, aguatinta y  color



Enrique P é r s i c o

' &  /»'í>'0*tiv "  _  Xftyrttfíii- + / io

E l  p r i s i o n e r o ,  1966 

Xilografía (4/10)



Jorge Ezequiel p e t r a y

F l o r e s ,  1979 
Monocopia

5 0  x  4 5  cm



Felipe Carlos p ¡ n o

L a  s e r p i e n t e  y  e l  c h a n c h o ,  1996 
Oleo sobre tela



Eolo p o n s

E l  r í o  G r a n d e  e n  T i l c a r a ,  1982 
Oleo sobre chapadur

7 5  x  205 cm



R e b e s s

E l  a m o r  d e s p u é s  d e l  a m o r ,  1996 
Xilografía color (6/20)



Víctor L. R e b u f f o

F u n e r a l  p r o l e t a r i o  - e n e r o  1 9 1 9 ,  1967

Xilografía (10/25)
70 x 30 cm



Josefina R o b i r O S a

L a  m o n t a ñ a  m á g i c a ,  1985 
Acrílico sobre tela



Juan Carlos R o d r í g u e z  V i d a l

C a l l e  d e  l a  B o c a ,  1982 
Oleo sobre hardboard

30 x 40 cm



Enrique R o m a n o

A d á n ,  E v a  y  l a  p a l o m a ,  1990 
Hierro soldado patinado



Monique R o z a n é s

C e n t i n e l a  m a p u c h e ,  1987 
Madera y acrílico



Mabel R u b U

E s p a c i o  a b i e r t o  - l a t i r  d e l  t i e m p o ,  1997 
Técnica mixta



Armando S a p i a

E s c e n a  d e  c a z a ,  1994 
Lápiz y  acuarela

24 x  3 4  cm



Carlos S c a g l i o n e

F i g u r a ,  1987 
Acrílico sobre tela



Marcia S c h v a r t z

L a  s o n r i s a  d e l  m o r o c h o ,  1991 
Oleo sobre tela

7 0  x 50 cm



María Luz S e g h e z z o

A f i c h e ,  1993 
Oleo sobre tela



Luis S e o a n e

E l  p e r e g r i n o

Xilografía (35/35) ,
5 6  x 40 cm



Pablo S u á r e z

A q u í  p e r d i ó  e l  c a b a l l o  s u  h e r r a d u r a ,
a q u í  e l  c a m i n o  d e  l a  m u e r t e  e m p i e z a . . . ,  1996

Técnica mixta



Elena T a r a s i d o

D a i m o n ,  d e  l a  s e r i e  “ C a b o  d e  H o r n o s ” , 19 77

Pastel
44  x  5 4 cm



Lesner J a v a r e z

P a r e j a  c ó s m i c a ,  1994

Técnica mixta ,
167  x  123  cm



Carlos T e s s a r o l o

L o s  a m a n t e s ,  1975
Oleo sobre tela „

80 x 60 cm



Héctor T e s s a r o l o

B a r c a s ,  1993 
Oleo sobre cartón



Clorindo T e s t a

L a  m u e r t e  d e  P l i n i o  e n  l a  p l a y a  d e  S t a b i a ,  1997

Serigrafía (238 /250 ) ,  _
5 6  x 65 cm



Carlos T o r r a l l a r d o n a

R e s e r v a d o  p a r a  f a m i l i a s ,  1983
Oleo sobre tela ,

63 x  5 0  cm



Leopoldo T o r r e s  A g ü e r o

2 1  ¿t -  R e n d i j a ,  1969 
Acrílico sobre tela

120  x 90 cm



Marcelo T o r r e t t a

C a d a  d í a  c a n t a  m e j o r ,
Oleo y pastel sobre tela

1995



Angú V á z q u e z

C r u z  d e l  S u r ,  1997

Aguatinta, aguafuerte y  gofrado _
60 x 90 cm



Ileana V e g e z z i

L l u v i a ,  1994 
Acrílico sobre tela

*- 
W



Leo V i n c i

T a n g o  í n t i m o ,  1986 
Resina poliéster



Estela Z a r i q  u i e g u i

O r i g e n ,  1994 
Técnica mixta



Velia Z a v a t t a r o

E n  l o  d e  H a n s e n  " t a n g u e a n d o " ,  1985
Técnica mixta ,

6 7  x 5 0  cm



Currículum V i t 3 e

A b e r a s l u r y ,  Gabriela. Nació en Bs. As. en 1943. 
Es pintora, grabadora y  dibujante. Directora de AXA, 
Taller Litográfico. Fue becada en varias oportunidades 
por el Deutsche Akadem ische Austauschdient. Reali­
zó, desde 19 5 5, num erosas muestras in divid uales y 
colectivas en el país y  en el exterior: ARCO Madrid, 
Em bajada Argentina en París, OEA, Fundación Banco 
Mercantil Argentino -Retrospectiva 19 4 7 -9 0 -, y  otras. 
Obtuvo importantes d istinciones; entre ellas, e l 1" 
Premio de Dibujo "Coca Cola en la s Artes y  las Cien­
c ia s", el 1"  Premio del Salón Nacional y  el Gran Pre­
mio de Honor del Salón Nacional, en Dibujo.

A b o  t , Jorge. Nació en Bs. As. en 1941. Ejerce la do­
cencia en varias universidades del país. Estudió pin­
tura y  dibujo  con el maestro D. Urruchúa. Radicado en 
Madrid durante 13  años, se  especializa en diseño y 
com unicación visual. Realizó m ás de treinta muestras 
individuales desde 1969 y  participó en m ás de cien 
exposiciones colectivas, la mayoría de ellas en ciuda­
des europeas como M adrid, Santander, Barcelona, Pa­
rís, Munich, Dusseldorf y  otras. Participó de bienales 
y  ferias internacionales: ARCO Madrid, ART Basilea, 
ARTEDER Bilbao.

A l v a r o ,  Jorge. Nació en Bs. As. en 1949. Egresó de 
la Escuela de Bellas Artes "M. Belgrano" y  la Escuela 
"P. Pueyrredón". Realizó m uestras in divid uales en las 
galerías Zurbarán, Klemm, Arts International Gallery 
(EE UU), Ruth Benzacar, Bonino Gallery (NY), del Buen 
Ayre y  otras. Adem ás presentó num erosas muestras 
colectivas: Premio Trabucco, como invitado; Palais de 
Glace, Nogoya (Japón), Fundación A. Fortabat, San 
Diego Museum of Arts (EE UU), The Bronx Museum 
(EE UU), Palacio Real de Pedralbes (Barcelona) y 

•» otras. Ha obtenido, entre otros, los siguientes pre­
mios: Mención de Honor VI Bienal Chandon, Diploma 
de Honor Artista de la Década (Konex), "M. De Rid- 
der", 1” Premio Salón Nacional, y  otros.

A n a d ó n ,  Oscar. Nació en Bs. As. en 19 19  y  falle­
ció en 1988. Estudió pintura con D. Urruchúa. Desde
19 54 participó en salo nes nacionales y provinciales, y 
realizó num erosas m uestras en galerías de arte del 
p aís y  del exterior. Se realiz?ron cuatro muestras en 
su homenaje: en 1986 y 19 91, de la SAAP; en 1987, 
ACUMA y  en 1996, del Honorable Concejo Deliberante 
de la Nación. Recibió numerosas recom pensas; entre 
e llas, el Gran Premio de Honor (M unicipalidad de la 
Matanza), el Premio Cám ara de Diputados, e l Premio 
Jockey Club, el ALBA Salón Nacional, y  lo s primeros 
prem ios de Tucumán, de MEEBA, de Mar del Plata y 
de Córdoba.

B a  n c h i k , Delia. Nació en Bs. As. en 1949. Egresó 
de la Escuela de Bellas Artes. Realizó, desde 1983, 18 
muestras individuales en e l país y  en el exterior. Par­
ticipó, desde 1976, en m ás de 200 salones, fundacio­
nes, galerías y  m useos. Proyectó y  realizó la instala­
ción "El espíritu de la colm ena". Obtuvo 18  premios a 
nivel nacional, m unicipal y  privado; entre ellos, e l 1" 
Premio de Arquitectura (FADU) por el proyecto del Mo­
numento de la AMIA, la i* Mención del Salón Nacional, 
y el Distinguished V isitor otorgado por el Metropolitan 
Dade County (EE UU). Su s obras integran colecciones 
de Argentina, EE UU, Bélgica, Perú y  México.

B a r r e r a ,  Fernanda. Pintora y  grabadora argenti­
na, estudió con el maestro C. G iam biaggi. Desde 1961 
realiza num erosas m uestras individuales. Participó en 
e l Salón Nacional, e l Municipal, el de Mar del Plata y 
el de Santa Fe; en el Museo de Arte Moderno de Bs. 
As. y  de Mendoza, y  en el Museo del Grabado. Ha ob­
tenido, entre otros, los siguientes prem ios: Premio 
Mención de Grabado, Salón Nacional 1966, Premio a 
la m ejor carpeta de grabados, Galería Siglo XX, Pre­
mio M. Guibourd, Salón Nacional 1983. Poseen obras 
su yas el Museo Nacional del Grabado, e l Museo Mu­
nicipal San Francisco (Córdoba), e l Museo de Floria- 
nópolis (Brasil), y  colecciones del país y  del exterior.

B a s  s  i , Mary. Estudió en la Escuela Fernando Fader 
y en el taller de Kenneth Kemble. Entre sus numerosas 
muestras se encuentran: Galería Lirolay, Salón de Bellas 
Artes de Luján (1981/82/83), Salón Nacional de Santa Fe 
(1982/85/86/89/92), Galería Praxis (1983/84/86/88), Bie­
nal Valparaíso (1989/90), Fundación Pro Arte, Premio 
BASF, "NATAN", Bienal de Arte Sacro 1994/96, "Espí­
ritu de la Colm ena", Galería Ursomarzo (1997), y otras 
en Córdoba, Lim a (Perú), Santiago de Chile, Pinam ar 
y  Mar del Plata. Sus obras se encuentran en coleccio­
nes del país y  del exterior.

c a r i n i ,  M agdalena. Nació en Bs. As. en 1940. 
Estudió en la Escuela de Bellas Artes “M. Belgrano" 
y la Escuela “P. Pueyrredón”. Participó en diversas 
m uestras individuales y  colectivas en el p aís y en el 
exterior, en galerías de arte, m useos, fundaciones, 
centros culturales y bienales. Participó en salo nes na­
cionales y  m unicipales. Obtuvo el Primer Premio de 
Pintura en el LXII S . Anual de Santa Fe y el III Premio 
en el S . “M anuel Belgrano". Participó en el “Premio 
Colección Costantini" y  fue invitada a la preselección 
de la 1* Bienal Interparlamentaria del Mercosur.

B e n a v í d e z  B e d o y a ,  Alfredo. Nació en Bs. As. 
en 1951. Estudió escultura con A . Pujía y  dibujo con J. 
Rueda. Profesor nacional en la Escuela de Bellas Artes 
■P. Pueyrredón" y  rector norm alizador de la Escuela 
Superior de Bellas Artes "E. de la Cárcova". En 1980 
fue becado por el gobierno español. Ha sido  seleccio­
nado mediante jurado en m ás de 45 bienales interna­
cionales de grabado y  participa en salones y concur­
sos nacionales desde 19 73. Obtuvo 5 premios interna­
cionales y 20 nacionales, entre los que se  destacan el 
Gran Premio de la 4“ Bienal del Grabado de Taipei y  el 
Primer Premio del Salón Municipal "E. Sívori".

B o b b i  o María Teresa. Nació en La Plata en 1946. 
Desde 1988 obtuvo num erosos prem ios a nivel nacio­
nal e internacional: Museo Antioquía (Colombia) y, en 
Francia, Grand Prix Académie de Peinture, Nice, Salón 
d ’Automne, Tour Eiffel, Palais de Congrés y  otros. Ex- 
positora en ferias internacionales, como Arte BA, Art 
Miami, Fia, Caracas, Art Expo NY, su s obras integran 
colecciones privadas y  nacionales en Argentina y el 
exterior. Exhibe permanentemente en la Em bajada Ar­
gentina en Bruselas ante la  Unión Europea.

B o n e t , Elida. Nació en Bs. As., ciudad donde co­
m ienza sus estudios que luego prosigue en México, 
Nueva York y  París. Realizó numerosas m uestras indi­
viduales y colectivas en Bs. As., Ibiza, Baleares, Río 
de Janeiro y  México. Entre los prem ios que ha obte­
nido, se  encuentran el Primer Premio Salón V  Consti­
tución y  el Primer Premio Bolsa de Cereales de Bs. As. 
Poseen obras su yas, entre otros, el Museo de la Real 
Academ ia de San Fernando (Madrid), la Fundación Sa 
Nostra, Ibiza; la Fundación La Caixa, e l Museo de Ar­
tes V isuale s de Q uilm es y  la Bolsa de Cereales.

B r a n d o I i n , Nidia. Profesora nacional de dibujo, 
pintura y grabado, se  perfeccionó con C. Giambiaggi y 
fue ayudante de C. Castagnino. Participó en salones 
nacionales, provinciales y  m unicipales -d o n d e  obtuvo 
prem ios y  menciones honoríficas-, y  en salo nes de 
México, Brasil, Perú, Panamá, Canadá, Alem ania, Italia, 
Francia, España, Israel y  Japón. Fue seleccionada por 
INTEGRAFIC de Alemania y  la UNESCO para formar par­
te de sus m uestras itinerantes. Sus obras se  encuen­
tran en los siguientes m useos: Nacional del Grabado, 
de Bellas Artes (Tandil), de Spilim bergo (Italia), de Sa- 
badell (Barcelona), de Kanagawa (Japón) y  otros.

B r u g  h e 1 1  i Faustino. Nació en Dolores, Pcia. de 
Bs. As., en 18 7 7  y  falleció en La Plata en 1956. Estu­
dió en el Real Instituto de Bellas Artes y  en las escue­
la s de Arte Decorativo de Roma. Realizó 36 muestras 
individuales en el país y  en el exterior, y  concurrió a 
m ás de 100 muestras colectivas. Se realizaron nume­
rosas m uestras retrospectivas en su homenaje. Obtu­
vo importantes premios, como la Medalla y i* Medalla 
de Plata en la Exposición de Bellas Artes (La Plata), la 
1' Medalla (Roma), la 1' Medalla en la Exposición Inter­
nacional Montecatini, la 1* Medalla y  la Cruz al Mérito 
(Nápoles) y  otros. Sus obras figuran en museos e ins­
tituciones públicas y privadas del país y  del exterior.

B u s  s  e , Augusto. Nació en Santa Fe en 1944. Se con­
sidera afectivamente de la Pcia. de Misiones. Expone 
desde 1964 en muestras individuales y  colectivas en el 
país y  en el exterior. Realizó retrospectivas en el Centro 
Cultural Misiones, el de Asunción (Paraguay), e l Palais 
de Glace, el Centro Cultural Gral. San Martín, ARTE BA, 
la Galería Cultural Brasil - Argentina (Brasil) y  otras. Ob­
tuvo diversos galardones como artista plástico, escenó­
grafo y  decorador. Realizó diseños gráficos e ilustracio­
nes para periódicos, revistas, libros y  discos.

C a m p a n e l l a ,  Vito. Nació en Italia en 19 32. En 
1955 se  incorporó al movimiento plástico argentino, ga­
lardonado con la Orden al Mérito en el grado de Caba­
llero (Italia), la Medalla de Oro de la Academia de Estu­
dios Ligures (Génova), la Orden de San Jorge en el gra­
do Comendador y  otras. Expuso en los m ás importan­
tes centros de arte mundial. Es invitado permanente­
mente en los salones internacionales, donde recibió nu­
merosos premios. Entre éstos figuran los siguientes: 2 "  
Premio Salón Internacional de Arte Contemporáneo de 
Lyon, Gran Premio Homenaje (Punta del Eje), Premio 
Borsa (Roma), Gran Premio Palma de Oro (Montecarlo), 
Premio Deloye Salón Bienal de Bellas Artes (París).

C  a n d i o t i Ana. Activa y preocupada observadora 
de la realidad, participa desde 1971 en muestras colec­
tivas e individuales en la Argentina y  el exterior. Ha s i­
do premiada en salones nacionales de la Capital y  de 
Rosario. Fue invitada a participar por el Consejo de In­
tegración Cultural Latinoamericana en Lima, en el Pro­
grama de Rescate y  Revaloración del Patrimonio Cultu­
ral en la UT. Poseen obras suyas los siguientes museos: 
Municipal de Quilmes, Castagnino, Rali (Uruguay), Mu­
seo de la Academia de San Fernando (Madrid), y otros.

C á r d e n a s  C a ñ e d o ,  Ponciano. Muralista, p in­
tor y  escultor. Nació en Cochabam ba, Bolivia, en 
19 27, pero es argentino naturalizado. Cursó estudios 
en dicha ciudad y  posteriormente ingresó en la Escue­
la Superior de Bellas Artes "E. de la Cárcova", donde 
fue profesor. Realizó numerosas m uestras individua­
les y colectivas en el país y en el exterior. Desde 1966 
es artista exclusivo de la Galería W ildenstein. Entre 
los numerosos prem ios que obtuvo figuran los s i ­
guientes: Gran Premio de Honor - Escultura (VI S. Ce­



realista). Premio EXPOARTE '9 1 La Paz (Bolivia), Pre­
mio Único a  extranjeros en Pintura y  Escultura (Salón 
Nacional), 2 “  Premio Pintura (Salón Nacional) y  otros.

C a r l e 1 1  i , Alicia. Nació en San Isidro (Pcia. de Bs. 
As) en 1949. Egresó de las escuelas "A. Bologni" y  "P. 
Pueyrredón". Realizó numerosas muestras individuales 
en el país y  el exterior, en las galerías Zurbarán, Klemm, 
Ruth Benzacar, Buen Ayre, New México (EE UU), Bonlno 
Gallery (NY) y  otras, además de muestras colectivas en 
el Museo Nacional de Bellas Artes, el Palais de Glace, la 
Durini Gallery (Londres), $ 011166/5 (NY) y  otras. Entre 
los premios que obtuvo figuran los siguientes: Mención 
Especial del Jurado (Salón Municipal), Premio "8. de 
Díaz” (Salón Nacional), 1"  Premio de Pintura (Junín), 
Premio Mención S. Nacional. Sus obras figuran en mu­
seos y  colecciones privadas de Argentina y  el exterior.

C e d r ó n ,  Aníbal. Nació en la Pcia. de Santa Cruz en
1948. Es pintor, escritor e ¡lustrador de libros y diarios. 
También, director y  autor de la colección "El Color". 
Desde 1969 realizó numerosas m uestras colectivas e 
individuales; entre éstas, “La presencia de lo ausen­
te" (C. C. Recoleta) se  ha convertido en una muestra 
itinerante que recorre distintos museos y centros cul­
turales del país (1996/98) en homenaje a  sus com pa­
ñeros secuestrados, torturados y  asesinados del Cole­
gio Nacional de Bs. As., donde fue dirigente del Cen­
tro de Estudiantes. Poseen obras suyas numerosas co­
lecciones privadas e instituciones del país.

C h r i s t o p h e r s e n ,  Magdalena. Nació en Bs. As., 
donde reside y trabaja actualm ente. Realizó estudios 
de pintura con N. V illar Errecart, A. Irueta y  R. Duarte, 
y  de dibujo  con el profesor O. Attila. Realizó exposi­
ciones colectivas en salones m unicipales, provinciales 
y  nacionales; en m useos, en las galerías Buen Ayre y 
Nexus, y  en el Salón Municipal "Q uiñones de León", 
Vigo (España). Adem ás, m uestras individuales en las 
galerías Soudan, El Socorro y Nexus.

C o h a n , Norah. Nació y vive en Bs. A s., Argentina. 
Es Doctora en Quím ica de la Universidad de Bs. As. y 
durante treinta años se  dedicó a  la investigación cien­
tífica y  la docencia universitaria. En 1984 comenzó a 
dedicarse con intensidad a l d ibujo  y  a la pintura, em­
pleando principalm ente la técnica del pastel. Realizó 
varias exposiciones individuales en Bs. As. y  actual­
mente reparte su tiempo entre la pintura y  la s tareas 
de asesoram iento en la Universidad de Bs. As.

C o l o m b r e s  Ignacio. Nació en Bs. As. en 19 17 y 
falleció en 1996. Realizó innumerables muestras indivi­
duales y  colectivas en la Argentina y  en el exterior. Fue 
invitado a  numerosos congresos internacionales. Entre 
los importantes premios que obtuvo figuran los siguien­
tes: Gran Premio Nacional de Experiencias Visuales, r  
Premio Nacional de Pintura, Gran Premio Nacional de 
Pintura y  Gran Premio de Honor del Salón Nacional. Sus 
obras figuran en numerosos m useos, como el Nacional 
de Bellas Artes, el de la Provincia de Santa Fe, el Espa­
ñol de Arte Contemporáneo (Madrid) y  otros.

d e  la  F u e n t e ,  Felipe. Nació en Bs. As. en 1912. 
Estudió d ibujo  en escuelas públicas y  frecuentó los 
talleres de M. C. Victorica, L. Spilim bergo, Quinquela 
Martín y E. de Larrañaga. Realizó m ás de 200 mues­
tras. Obtuvo los siguientes prem ios: Premio Adquisi­
ción (Salón de Santa Fe, de Mar del Plata, Bonaeren­
se, de Rosario, de Avellaneda, Quinquela Martín), 1" 
Premio S. Bonaerense, 2“  Premio Salón Nacional de 
Dibujo y  Grabado, 2“  Premio S . Municipal, Premio de 
Honor Ministerio de Educación y  justicia. Mención de

Honor Salón Nacional, Medalla de Oro "A. Gubellini" 
y  otros. Sus obras se  encuentran en colecciones y 
m useos del país y  del exterior.

d e  l a  M o t a  Carlos. Nació en San Juan. Realizó es­
tudios artísticos en la UNC. En 1966 obtuvo una beca 
para estudiar escultura en Inglaterra. Es Miembro de 
Número de la Academia Nacional de Bellas Artes. Ha 
realizado numerosas muestras individuales y  colectivas 
en e l país y  en el exterior. Entre los importantes pre­
mios que obtuvo figuran los siguientes: 1" Premio S. 
de Córdoba, Premio Nacional (Santa Fe), Gran Premio 
S . Cinzano, Gran Premio Bienal de Tres Arroyos, 1"  Pre­
mio S. Nacional, Gran Premio Salón Nacional y  otros.

D e m i r j i á n , Jorge. Nació en Bs. As. en 19 32. Fue 
becado por el FNA en 1960 y  por el gobierno inglés 
en 19 70. Reside en Italia, Inglaterra y  Francia. En 1980 
se  radicó en Bs. As. Realizó numerosas m uestras in ­
dividu ales y  colectivas en e l país y en el exterior: S a ­
lón de Mai, D’Arcy (NY), Tweed G. University of Min­
nesota, Annely Yuda, Camden Art Center, Royal Aca- 
demy o f Arts, Carnegie Int. Institute (EE UU), Bonino, 
Instituto Di Telia, Retrospectiva en la Fundación San 
Telmo, Museo de Arte Moderno, y  otras. Obtuvo el Pri­
mer Premio “G abus", y  participó en los Premios Pa- 
lanza en 1989 y  1991. Su s obras se encuentran en m u­
seos del país y del exterior.

d e  V i c e n z o  Alfredo. Nació en Sarandí, Pcia. de 
Bs. A s., en 19 21. Egresó de la Escuela Nacional de Be­
llas Artes de Bs. As., donde fue profesor. Desde 1948 
hasta 1959 vivió en Tucumán, donde estudió con L. 
Spilim bergo y enseñó grabado en la Universidad. Rea­
lizó num erosas m uestras individuales y  colectivas en 
el país y  en el exterior. Obtuvo los m ás importantes 
prem ios de la Argentina. Ha participado en numero­
s a s  bienales internacionales de grabado. Con diferen­
tes variantes, ha cultivado su medio de expresión a 
través de la  figura hum ana, que no abandonará en 
ningún momento. Sus obras se  encuentran en nume­
rosos museos del país y  del exterior.

E I í  a  , Roberto. Nació en Bs. As. en 1950. Estudió en la 
Escuela "M. Belgrano”. Realizó numerosas muestras in­
dividuales: "Decoubert", Galería Mitend, Feria del Arte 
Contemporánea, Grand Palais, París; galerías Ruth Ben­
zacar, Atica, Van Eyck, Fundación San Telmo y  otras. Ade­
más, muestras colectivas en el Museo Nacional de Be­
llas Artes, el Museo de Arte Moderno (Chile), el Centro 
Pompidou (parís), e l Museo Sívori, e l Palais de Glace, el 
Centro Cultural Recoleta, y otras. Recibió numerosos pre­
mios: Premio Gunther, 1" Premio; i J Mención "Premio 
Fortabat", Premio Municipal S . “M. Belgrano", Premio 
Fundación Konex, Beca Fundación Guggenheim (NY).

E s t e l a .  Ornar. Nació en 1949 en la Pcia. de Bs. As. 
Cursó estudios en la Escuela "M. Belgrano" y en el ta­
ller de A. Macci. Es docente en diversas instituciones, 
como la UBA, además de curador y miembro de nume­
rosos jurados, como, por ejemplo, e l del Salón Nacio­
nal de Escultura. Desde el año 1979, cuando realiza su 
primera exposición, ha presentado numerosas mues­
tras individuales y  colectivas en los siguientes lugares: 
galerías R. Elía y Ruth Benzacar; Centro Cultural Ciudad 
de Bs. As., Estudio G iesso, Centro Cultural San Martín; 
Museo de Arte Contemporáneo, Museo Sívori, Casa de 
la Pcia. de Bs. As., Centro Cultural Recoleta, Museo La- 
rreta, salas nacionales de exposiciones, y  otros.

F e r n á n d e z ,  Albino. Nació en Cuba en 19 21 pero se 
nacionalizó argentino. Presidente del Club de la Estam­
pa (Bs. As.). Ejerció la docencia en la Universidad de Tu­

cumán. Realizó muestras individuales en Argentina, Es­
paña, Yugoslavia, Noruega y  Suecia. Ha sido invitado a 
participar en numerosas bienales internacionales; por 
ejemplo, como Invitado de Honor a la Trienal de Craco­
via y  a la Trienal de Praga. Entre otros premios obtuvo 
el 1" Gran Premio Salón Municipal de Bs. As., e l Premio 
Adquisición Salón de Arte Moderno, el 1" Premio Salón 
de Arte, el 2 "  Premio Salón Nacional, el Premio de la 
Villa Onsoy (Noruega). Sus obras figuran en colecciones 
particulares y  en museos nacionales y  provinciales.

F i r p o , Roberto. Nació en Bs. As. en 1945. Estudió 
en la s Escuela Nacional de Bellas Artes, donde es ac­
tualmente profesor de pintura. Es pintor y  escenógra­
fo. Desde 19 67 realizó 2 2  m uestras in divid uales en 
los siguientes lugares: galerías Lagard y Centoira, 
Centro Cultural Recoleta, Museo de Arte Contemporá­
neo de Montevideo, ATC y otros. Adem ás presentó 
m ás de 100 exposiciones colectivas en el país y  en el 
exterior: Museo de Arte Moderno (Bs. As. y  San Pa­
blo), de Bellas Artes (Bs. As.), ARTE BA, ART Miami, 
Centro Cultural Borges, Club Am ericano (Tokio), Uni­
versidad Católica (Chile),i* Exposición Internacional 
del Tango, Bolívar Hall London (Inglaterra), y otras.

F I i  e s  s  Raquel. Escultora. Nació en la Patagonia, 
en Puerto Madryn, Pcia. de Chubut. Realizó muestras 
individuales en las galerías Soudan, Van Riel, Casa 
Cultura Vasca, salas nacionales de cultura. Club Ale­
mán, Organización Estados Am ericanos y  otras. Obtu­
vo los siguientes primeros prem ios: en 19 82, Premio 
Salón de Esculturas (Rawson); en 19 8 3, Salón de In­
vierno (Bs. As.); en 1986, Apertura SAAP y  Pequeño 
Formato SAAP y en 1987, Bienal Internacional ALAP. 
Su s obras integran colecciones privadas de Argentina, 
Alem ania, Brasil, España, EE UU y  Francia.

F o r t e  L a  y  María Laura. Nació en 8 s. As. en 1949. 
Egresó de la Escuela Nacional de Bellas Artes "P. 
Pueyrredón". Trabajó como docente en el taller de 
Kenneth Kemble. Realizó num erosas m uestras in divi­
duales en las galerías Lirolay, Art y Marienbad; en el 
Centro Cultural Recoleta y  otras. Adem ás, realizó 
muestras colectivas: Museo de Bellas Artes de Luján, 
Panorama de la "Pintura joven argentina" Fundación 
Lorenzutti, "Prem io M. de R idder", Museo Nacional 
de Bellas Artes, Salón Nacional de Artes Plásticas 
(1986/88/91/92/96), 1* Colección Museo de Arte Moder­
no de Chile, Salón Municipal "M. Belgrano" (1991/93/95), 
Premio Vicente Forte, y  otras.

G a m b a r t e s  Leónidas. Nació en Rosario en 1909 y 
falleció en la misma ciudad en 1963. Fue fundador del 
grupo "Litoral". Su primera muestra individual fue en el 
año 1942 y  a partir de ésta realizó múltiples exposicio­
nes individuales y  colectivas en el país y  en el exterior. 
Desde 1964 se  realizaron numerosas muestras homena­
je en museos, instituciones y  galerías del país y  del ex­
terior. Entre los diversos premios que recibió figuran los 
siguientes: Medalla de Plata (Bienal de Venecia), Meda­
lla de Plata (Exposición Internacional de Bruselas), y los 
primeros premios en los salones de Tucumán, Córdoba, 
y  del Litoral. Sus obras se  encuentran en museos, ins­
tituciones y  colecciones privadas del país y  del exterior.

G a r c í a  C a b o ,  Teodollna. Nació en Bs. As. Es 
profesora superior de pintura, cerám ica y  esm altes de 
la Universidad Nacional de La Plata y rectora del Ins­
tituto Nacional Superior (IUNA). Adem ás es becaria de 
SARGADELOS/88 (España). Realizó 16 m uestras in divi­
duales y  m ás de 60 colectivas. Realizó 30 murales. 
Recibió d iversas distinciones; entre e llas: Gran Premio 
de Honor, Premio Especial del Jurado XXXVII del Sa-



Ion Anual e Internacional (Bs. As), i"P re m io  XXXIV S a ­
lón Nacional e Internacional (CAAC). Su s obras se  en­
cuentran en m useos provinciales, edificios públicos y 
privados, y  en colecciones.

G e r  d e s  Rosemary. Nació en Londres (Inglaterra) 
pero se  nacionalizó argentina. Desde 19 73  concurre a 
salo nes oficiales, donde obtuvo numerosos premios. 
Entre éstos figuran los siguientes: Premio Ministerio 
de la Nación, Premio a  Extranjeros (S. Nacional), Pre­
mio Adquisición en la s  bienales de Bulgaria (Gabrovo) 
y  de Italia (Intaglio, Sennori), y otros. Realizó múltiples 
m uestras individuales en Argentina, Brasil y  Uruguay. 
Sus obras figuran en numerosos museos de Argentina 
- R .  Galisteo, Bellas Artes (Chaco), Sívori y  o tro s- y del 
exterior -M useo de Gabrovo (Bulgaria), de Arte Moder­
no (México), Arts Arboretum (Eslovaquia) y  otros-.

G i a n c a s p r o  Laura. Nació en Bs. As. Cursó estu­
d ios de arquitectura. Concurrió a  los talleres de R. Ro­
drigo, A. De Luca y  P. Bobbio, y  continuó su forma­
ción con los maestros J. L. Gómez Catoira y  M. Dávi- 
la. Desde 1984 participa en exposiciones colectivas e 
in divid uales en salones nacionales, m unicipales, m u­
seos y galerías. Obtuvo diversos prem ios. Poseen 
obras suyas colecciones nacionales y  extranjeras.

G i r ó l a ,  Rafael. Nació en Bs. As. en 1964. Estudió en 
el taller de su padre, Enio lommi; pintura con Eliana Ve- 
gezzi y  en el Centro de Arte Cromos. Realizó numero­
sas muestras, entre las que se encuentran: Eureka (Ga­
lería A. Castagnino), Galería Filo, Espacio G iesso, Casal 
de Cataluña, Fundación Banco Patricios, ICI, Centro Cul­
tural Recoleta, Ciudad Universitaria (Pabellón II), Salón 
Roberto Arlt - Premio Octubre (Mención Especial) y 
otras. Realizó un mural para el "Laboratorio o" (CNEA).

¿ G o l d s t e i n .  Ménica. Nació en Bs. As. Se formó 
con E. García. Participó de numerosas exposiciones 
grupales. Entre éstas figuran las siguientes: en 1997, 
Libro de artista, Museo S ívo ri; Biennale Internaziona- 
le  dell'Arte Contemporánea, Florencia; 1966, London 
Artist's Book Fair; 1995, ARTE BA, A : EIUO, Centro C. 
Recoleta. Entre las m uestras in divid uales figuran: ga­
lerías Archimboldo, Lirolay y  Marginalia; Centro Cultu­
ral Recoleta y  museos del país. Poseen sus obras los 
museos Franklin Furnace (NY), M ajdanek State Mu- 
seum (Polonia), Colección Fortabat y  colecciones pri­
vadas del p aís y  del exterior.

G ó m e z ,  Norberto. Nació en Bs. As. en 1941. Cursó 
estudios en la Escuela Nacional de Bellas Artes ”M. 
Belgrano" y  trabajó en 1965 en París en el taller de Le 
Pare. Realizó numerosas m uestras individuales en las 
galerías Arte Nuevo, Carmen Waugh, Tema, Vea, Ruth 
Benzacar, Estudio G iesso, CA y  C , y  en los museos Sí- 
vori y  de Arte Moderno (Bs. As.). Participó en m ás de 
50 m uestras colectivas en el país y  el exterior. Recibió 
lo s prem ios "Marcelo De Ridder", (Escultura), "Mare- 
chal", Premio de la Asociación Internacional de Críti­
cos de Arte (Dibujo), de Escultura (Bienal de Arte de 
Montevideo), "Artista del año 1982" (AACA) y  otros.

G ó m e z  C a t o i r a ,  José Luís. Nació en Bs. As. 
Cursó estudios en la Escuela Nacional de Bellas Artes 
y  continuó su formación con los maestros )uan C. Cas­
tagnino y  Horacio Butler. Realizó m uestras individua­
les y  colectivas. A  partir de 1963, participa en salones 
nacionales y m unicipales donde recibió diversas d is­
tinciones. S e  desem peña como docente de enseñan­
za artística. Su s obras figuran en el Museo de Bellas 
Artes de Mar del Plata y  de Lujan, y  en colecciones 
particulares nacionales e internacionales.

G r a  n t , Matilde. Nació en lujuy en 1918. Desde 1944 
realizó m ás de 40 exposiciones en Europa y  América, 
litografías para Kurt INVEST (Suecia), cobertura de li­
bros (Gallim ar - París), cartas postales de UNICEF, mu­
rales para el Hospital Durand, el de Posadas y  el Minis­
terio del Interior. Referencias: "M. Grant", texto de O. 
Chierico; “M. Grant pinturas" (Brazil Int. Art Paris). Su 
pintura puede definirse como un surrealismo con con­
notaciones expresionistas; los temas son una fusión de 
realidad y recuerdos, donde prevalece el color.

G r i f f  o i , Hugo. Nació en Bs. As. Estudió en la Escue­
la Nacional de Bellas Artes "M. Belgrano" y  en la Es­
cuela "P. Pueyrredón”, y  con el maestro C. Giambiaggi. 
Trabajó con L. Spilimbergo y  colaboró con ). C. Castag­
nino en la ejecución de murales. Realizó decoraciones 
murales en edificios públicos y  privados, además de 
numerosas muestras colectivas e individuales en: Mu­
seo de Quilmes, Universidad del Salvador, H. Concejo 
Deliberante, Teatro del Pueblo, Sociedad Hebraica Ar­
gentina, SAAP, Sociedad Estímulo de Bellas Artes, Ex­
posición del Confort (1971/74), y  en las galerías Hoy en 
el Arte (Bs. As. y  Pinamar), Eneas, R.G. y  Reguan.

H a r p e r , Esther. Nació en Bs. As. Egresó de la Es­
cuela Nacional de Bellas Artes "P. Pueyrredón" y  con­
tinuó su formación en la Escuela "E. de la Cárcova". 
Es profesora de dibujo en la Escuela "P. Pueyrredón". 
Participó en lo s siguientes salones y  exposiciones pro­
vinciales: Ministerio de Educación y  Justicia "Igualdad 
de oportunidades para la mujer en el sistem a educa­
tivo", Salón de Profesores de la Escuela “P. Pueyrre­
dón", Salón de Santa Fe (1995/96), Salón "M. Belgra­
no", Salón Nacional, y otros. Su obra se  encuentra en 
colecciones privadas dentro y  fuera del país.

I g l e s i a s  B r i c k l e s ,  Eduardo. Nació en Curu- 
zú Cuatiá, Pcia. de Corrientes, en 1944. Estudió en la 
Escuela Nacional de Bellas Artes "M. Belgrano" y  en la 
Escuela "P. Pueyrredón". Realizó m uestras individua­
les en galerías como El Mensaje, Casa de Antonio, A. 
Indik, Atica, del Grabado de Chile, y en el Museo de 
Arte Moderno de Bs. As. (retrospectiva), de Arte Con­
temporáneo (Bahía Blanca) y  otros. Adem ás realizó nu­
merosas m uestras colectivas y  grupales en e l país y  en 
el exterior. Poseen obras su yas los museos "E. S ívo ­
ri" , "R. G. de Rodríguez", de Arte de Lodz y  Nacional 
de Cracovia (Polonia), de Bellas Artes (Bahía Blanca); 
el FNA, el Instituto per la Cultura e Arte (Italia) y  otros.

K a  p I a n , Daniel. Nació en Argentina en 1965. Egresó 
de la Escuela Nacional de Bellas Artes "P. Pueyrredón" 
y estudió pintura y  escultura en la Escuela “E. de la Cár­
cova". Participó en el proyecto Arte Subterráneo reali­
zando un mural cerámico en la estación Callao. Partici­
pó en numerosas muestras colectivas y  salones. Reali­
zó muestras individuales en distintas galerías: El Soco­
rro, Biguá, Hoy en el Arte, Angelus, Alianza Francesa, 
Centro Fortabat, Centro Cultural Recoleta y  otras. Entre 
los premios que recibió figuran los siguientes: Amigos 
UNESCO, 1" Premio Estudiantes BAP Pueyrredón, 1"  Pre­
mio Pintura de la 2 ' Bienal Arte Joven, y otros.

K o s  i c e , Gyula. Nació en 1924. Escultor, pintor y 
poeta argentino. Cofundador del grupo "Arturo" y  de 
"Arte Concreto -  Invención". Fundador de "Arte Ma- 
dí" y  autor del Manifiesto (1946). Creador de estruc­
turas lum ínicas (1946) con gas de neón, utilizado por 
primera vez en e l mundo. Es el creador de la escultu­
ra hidráulica y  de la Ciudad Espacial (1949). Realizó 
30  m uestras individuales y  más de 500 m uestras co­
lectivas. En 19 91 se  realizó una retrospectiva de sus 
obras en el Museo Nacional de Bellas Artes. Ha reci­

b ido num erosas distinciones entre la que sobresale el 
título "Chevallier dans l'Ordre des Arts et d es Let- 
tres", otorgado por el gobierno francés.

L e i b o v  i c h Adriana. Nació en Argentina. Estudió en 
la Escuela Nacional de Bellas Artes "M. Belgrano" y en 
la Escuela "P. Pueyrredón". Desde 1978 participó en nu­
merosas muestras individuales -C .  Cultural Recoleta de 
Bs. As., C. de Arte y  Diseño, Fondo de Bienes Culturales 
Cubanos (Cuba), Galería M. Rivera -  Mérida (México) y 
o tra s- y  colectivas -e n  Cuba, ARTE BA '92, Figuración La­
tina París - NY, Design Center "P. Rieloff"-. También, en 
organización de muestras: "Reserva Ecológica", 1" y  2 " ° 

Salón de "Arte Infinito", i" Mención de Pintura, II Bienal 
de Lima; en los museos Sívori, Estacao (San Pablo), de 
Astronomía (Río de Janeiro), de Caracas y  otros.

L o c a s c i o , Miriam. Nació en Rosario, Pcia. de San­
ta Fe. Egresó de la Escuela Nacional de Bellas Artes 
"P. Pueyrredón". Cursó estudios de dibujo, pintura y 
grabado con los maestros C . Rivero, A. Carreño y  A. 
de Vicenzo. Es docente de grabado. Desde 1982 ex­
pone en salo nes nacionales, provinciales y  m unicipa­
les. Realizó numerosas m uestras in divid uales en el 
p aís y  en e l exterior. Entre las distinciones que obtu­
vo se  encuentran las siguientes: Premio Mención S. 
M unicipal de Bs. As., 3" Premio Salón Rotary Club, 
Premio Único de Monocopia Salón Nacional de D ibu­
jo  y  Grabado, i J Mención Salón Nacional.

L o g  i o i  o . Vechy. Nació en La Pampa, Argentina. Estu­
dió con los maestros Pettoruti, H. Butler y  S. Cogorno. 
Realizó numerosas muestras individuales en el extranje­
ro: Caldario (Milán), Kandisky (Madrid), Museum of Mo- 
dern Art of Latin America (OEA - Washington). También 
en Bs. As: Wildenstein, Rubbers, Del Retiro, Praxis, Pala­
tina, y otras. Además presentó muestras colectivas en el 
Museo de Arte Moderno, el Museo Nacional de Bellas Ar­
tes y  el Museo Sívori, entre otros. Obtuvo importantes 
distinciones, como el Gran Premio IV Bienal Latinoame­
ricana (Uruguay), el 1” Premio Navarro Correas y  otros.

L ó p e z .  Juan Carlos. Nació en Bs. As. en 1936. Es pro­
fesor egresado de la Escuela Nacional de Bellas Artes “P. 
Pueyrredón". Realizó más de 80 muestras colectivas en 
las galerías Rubbers, Bonino, Centoira, Mallete Gallery 
(NY), Garden City (Los Angeles); en el Museo de Arte Mo­
derno, el Museo Sívori y  el Museo Nacional de Bellas Ar­
tes, entre otros. Además presentó 15 muestras individua­
les en las galerías Atica, Van Riel, Lagard, Palais de Gla- 
ce, Centro Cultural Recoleta y  otras. Fue premiado en sa ­
lones nacionales y obtuvo el Premio Braque. Sus obras 
se  encuentran en museos y  colecciones privadas.

L ó p e z  A r m e n t í a ,  Gustavo. Nació en Bs. As. en
1949. Desde 1982 realizó numerosas muestras indivi­
duales en el país. Entre éstas, figuran las siguientes: ga­
lerías Vermeer, Praxis; CAYC, Casa Rosada - Presidencia 
de la Nación, Museo Nacional de Bellas Artes, y  otras. 
En e l exterior realizó muestras en los siguientes luga­
res: Figueiredo (San Pablo), The Reece Galleries (NY), 
Consulado Gral. de Argentina en Nueva York, además de 
exposiciones colectivas en Madrid, París, Moscú, Berlín, 
el MAM de San Pablo y Río de Janeiro, The Bronx Mu­
seum o f Art (NY) y  otras. Recibió numerosas distincio­
nes entre las que figuran el 1"  Premio El Artista Joven 
(Asociación Críticos de Arte), e l Gran Premio Bienal de 
Pintura Iberoamericana (Miami), la Medalla de Oro (Bie­
nal Latinoamericana de Arte), la Mención Honorífica Bie­
nal Chandon "Salón de los Maestros" y otras.

L o z z a , Raúl. Nació en Alberti, Pcia. de Bs. A s., en 
19 11. Realizó m ás de 15 0  m uestras colectivas y  20 in­



dividuales, en el país y  en el exterior, en las galerías 
Van Riel y  Van Eyck; en la Fundación Sachsen (Alema­
nia), y  en los museos R. G. de Rodríguez, de Arte Mo­
derno de Río de laneiro, de Bellas Artes (Tucumán); 
adem ás de la  Gran Retrospectiva - Hom enaje Museo 
de Arte Moderno (Bs. As.) y  otras. Entre lo s numero­
so s prem ios que obtuvo figuran lo s siguientes: Meda­
lla de Oro de la Cámara de Diputados, Premio a  la Tra­
yectoria (Asociación Críticos de Arte), Premio Palanza, 
Premio Konex de Platino, Premio Consagración Nacio­
nal, Gran Premio de Honor (Fundación Fortabat), Veci­
no Destacado de la Ciudad de Bs. As.

L u n a  E r c i l l a  Jorge G. Grabador, pintor y  dibujan­
te. Nació en Bs. As. en 19 23. Realizó estudios con M. Ti- 
glio y  en la Escuela Superior "E. de la Cárcova", de la 
que llegó a  ser rector. Realizó 2 7  muestras individuales 
y  participó en 35 bienales y exposiciones internaciona­
les en Suiza, Brasil, lapón, EE UU, Yugoslavia, Polonia, 
España, Italia, Cuba, Alemania, Puerto Rico, Noruega e 
Inglaterra. Recibió 20 premios, entre los que figuran el 
Premio “Crítica de Arte", e l Gran Premio de Honor (S. 
de Mar del Plata), el Gran Premio de Honor Salón Na­
cional y  el 1" Premio Salón Municipal. Poseen obras su ­
yas 2 1 museos y  colecciones del país y  del exterior.

M a r í n  Matilde. Nació en Bs. As. en 1948. Egresó 
de la Escuela Superior de Bellas Artes "P. Pueyrre- 
dón ". Representó al país en exhibiciones internacio­
nales en e l Museo de Arte Moderno de México, e l Mu­
seo Latinoamericano (Washington), e l Museo de la 
Tertulia, The Bronx, la Universidad de Salam anca, 
Monthenon Casino (Suiza), Atrium Ginza (lapón), 
Graphic Sud (Alemania) y  otros. En su país recibió los 
principales prem ios: Gran Premio de Honor del Salón 
Nacional, Premio F. Hebecquer y otros. En 1992 se  le 
otorgó e l “Premio Konex de Platino" como la  mejor 
grabadora de la década de su país. Su obra se  en­
cuentra en m useos del p aís y  del exterior.

M a r t  i n e 1 1 i Mariana. Nació en Argentina en 1932. 
Egresó de la Escuela Superior de Bellas Artes “E. de la 
Cárcova" y  estudió en el taller del maestro A. Deferra- 
ri. Fue docente de arte de Pergamino y  Luján, y actual­
mente de la Escuela de Artes V isuales de San Martín. 
Realizó la decoración de la iglesia “Nuestra Señora del 
Carm en” y  de la capilla "Pío X II” de Villa Bosch. Rea­
lizó num erosas m uestras individuales y  colectivas. O b­
tuvo varios premios en Argentina y España; entre 
ellos, las Menciones de Honor (VITRAL) en el 1" Salón 
de Arte Sacro y  en la 1' Bienal de Arte Sacro, y  la Men­
ción Honorífica ). Pérez V illam il, Ferrol (España).

M a y  o r  g  a  , Marcelo. Nació en Bs. As. en 1941. Des­
de 19 72 realizó 17  m uestras in divid uales en el país y 
en el exterior, y num erosas m uestras colectivas. Sus 
obras se  encuentran en los siguientes m useos: Museo 
de la Ciudad de Bs. A s., M. d el Circle Artist San Lluc 
(Barcelona), Gallería Nazionale D’Arte Moderno (Ro­
ma), Museo S ívo ri, Museo Fader (Mendoza), Museo R. 
G. de Rodríguez (Santa Fe), M. de la Universidad de 
Essex (Inglaterra), Stripped House Museum (Tokio) y 
otros; adem ás, en colecciones públicas y  privadas. 
Principales prem ios: 3'", 2 “  y  Gran Premio de Honor 
del Salón Nacional; 3'", 2 " ,  1* del Salón Municipal “M. 
Belgrano"; 2 “  y 1"  del Salón de Santa Fe; 2 “  y  1"  del 
Salón Nacional del Chaco.

M a z a ,  Zulema. Participó en numerosas muestras in­
dividuales y  colectivas en el país y  en el exterior, y en 
bienales internacionales. Entre éstas figuran las s i­
guientes: Museo Nacional de Bellas Artes, M. de Arte 
Contemporáneo de Chile, M. de las Artes de Guadala-

jara (México), M. Sofía Imbert (Caracas), C . Cultural Bor- 
ges, G. Regard (Ginebra), Palais de Glace, S. de la "|eu- 
ne Peinture" (París) y otras. Premios seleccionados: Be­
ca Miró (España), Mención Instalación (Congreso Int. 
Críticos de Arte), Experiencias (Asociación Críticos de 
Arte), 1"  Premio Municipal "M. Belgrano", 1" Premio Mi­
ró, Beca para las Artes Nominé París, Diploma Konex.

M e l é  Juan N. Nació en Bs. As. en 1923. Es pintor, es­
cultor, grabador y  docente. Es egresado de la Escuela 
Nacional de Bellas Artes "P. Pueyrredón" y  realizó es­
tudios en Europa y Estados Unidos. Forma parte de la 
Asociación Arte Concreto Invención. Realizó exposicio­
nes individuales en Argentina, Estados Unidos y  Fran­
cia. Interviene en innumerables muestras colectivas en 
América y Europa. Algunas de sus obras se  encuentran 
en museos de Argentina, Venezuela, Estados Unidos, 
Francia e Inglaterra, y  en colecciones privadas. Recibió 
distinciones en países americanos y  europeos, y  el Pre­
mio Trabucco otorgado por la Academia de Arte.

M e s  s  i I , Gabriel. Nació en Bs. As. en 19 34 y  falle­
ció en 1986. Egresó como profesor de dibujo y pintu­
ra de la Escuela Superior de Bellas Artes. Fue becado 
por el Fondo Nacional de Bellas Artes. En 19 67 reci­
bió el Premio "Georges Braque” y via jó  a París don­
de residió hasta 19 73. Realizó num erosas muestras 
in divid uales y  colectivas en el p aís y  en el exterior, en 
lugares como Bs. As., París, Nottingham, Nueva York, 
Legnano, Bahía, Cali, Bogotá y Madrid. Se realizaron 
m uestras hom enaje en su  honor.

M e s  s  i l , Gabriela. Nació en Bs. As. en 1965. Reali­
zó m uestras individuales en: Espacio Taller Labró, Te­
ma, de Austral, Centro Cultural Borges, en la Casa de 
la Cultura de la Pcia. de lu juy y  en el Museo de Tilca- 
ra (lujuy). Adem ás realizó m uestras colectivas en el 
país y  en el exterior: Taller Labró, Centro Cultural Re­
coleta, Casa de Suecia, Centro Cultural Andreani, Cen­
tro Cultural Borges, Bienal Nacional en el Museo de 
Artes V isuale s de Quilm es, Consejo Nacional de la Mu­
jer, ALBA, Asociación Sueca, Galería Níjerk, y  en e l Mu­
seo lan V. D. Togt (Holanda).

M i g o ,  Eduardo. Nació en La Plata en 1945. Egresó de 
la Facultad de Bellas Artes. Es docente desde 1980 en 
los niveles secundario y  superior de la carrera de Escul­
tura en la Universidad Nacional de La Plata, y  docente 
investigador integrante del equipo abocado a l estudio 
de técnicas y  normas de preservación y  restauración de 
esculturas y  monumentos. Ha realizado monumentos 
en paseos públicos. Expone desde 1974 en muestras in­
dividuales y colectivas en el país y en el exterior.

M o n n e r  S a n s ,  Rosinés. Artista plástica y  docen­
te. Egresó de la  Escuela de Bellas Artes "P. Pueyrre­
dón ". Expone diversos géneros y  técnicas: pintura, 
objetos, instalaciones. Participó en numerosas mues­
tras colectivas e individuales en el país y  en e l extran­
jero. Su s trabajos se encuentran en colecciones priva­
d as en la Argentina, Los Angeles, Boston, París, Bonn. 
Enseña arte en Los Angeles (EE UU) y en d iversas ins­
tituciones en nuestro país.

M o n z a n i , Carlos. Nació en Bs. As. en 1929. Desde 
1953 realizó numerosas muestras individuales y  colecti­
vas en el país y  en el exterior; entre ellas: galerías Peu- 
ser, Witcomb, Lirolay, Lagard, OEA, Aramayo (Uruguay); 
en Kuala Lumpur, Tokio, Malasia, Hong Kong, Beijing; en 
el Centro Cultural J. Torres García (Uruguay), en el Mu­
seo Guggenheim (EE UU), el Museo de Arte Moderno 
(Bs. As.), el Museo Castagnino (Rosario) y otros. Recibió 
numerosas distinciones, entre las que figuran las s i­

guientes: Premio "Calderón de La Barca", Premio "E. Sí- 
vori", Gran Premio de Honor (Givré). Sus obras se en­
cuentran en colecciones del país y del exterior.

M o u z e t , Mercedes. Nació en Bs. As. Estudió en la 
Escuela de Bellas Artes, y escultura con L. Tavella, C. de 
La Mota y R. Castejón. Desde 19 76  concurre a salones 
nacionales, provinciales y  municipales. Realizó numero­
sas muestras individuales y  colectivas en el país y  en el 
exterior, en los siguientes lugares: OEA; galerías Rub- 
bers, Palatina y  Buen Ayre; Embajada de Honduras, y 
otras. Obtuvo, entre otros, los siguientes premios: Me­
dalla de Oro y 2 '”  premio Adquisición (Salón Santa Fe), 
y  Premio "Espíritu de Grecia". Sus obras se encuentran 
en los museos "R. G. de Rodríguez", “Rali" (Uruguay), 
Teatro Colón, Colección Alvin Toffer (NY) y otros.

N a s c i m b e n e ,  Lelia. Estudió en la Academ ia Na­
cional de Bellas Artes "P. Pueyrredón". V ia jó  a Euro­
pa donde se  perfeccionó en d iscip linas pictóricas y  en 
las artes del vidrio. Trabaja también en cerám ica y 
grabado. Realizó m uestras individuales en los s i­
guientes lugares: Museo Municipal de lunín, de Chivil- 
coy. de Merlo, de Artes Visuales de Quilmes (1983/84/85); 
galerías Arthea, Marienbad y  otras. Poseen obras su ­
yas la  Pinacoteca de la Bolsa de Comercio, el Museo 
d el Grabado, la Parroquia San Gabriel y S. Apóstol en 
la Pcia. de Bs. As. (vitrales), la Congregación Scalabri- 
niana (Roma) y  colecciones privadas.

N i e t o ,  Héctor. Escultor. Nació en Jachal, Pcia. de San 
luán, en 1917. Es egresado de la Escuela Nacional de Be­
llas Artes "M. Belgrano", de la Escuela "P. Pueyrredón" 
y de la Escuela "E. de la Cárcova". Estudió con el maes­
tro ). Fioravanti. Es ex profesor titular de la Universidad 
de Cuyo y  otras instituciones, y  ex miembro del Comité 
Argentino de la UNESCO. Realizó numerosas muestras 
individuales e integró muestras colectivas en el país y  el 
exterior. Obtuvo numerosas recompensas; entre otras, el 
Gran Premio Salón de Arte Moderno, el Gran Premio del 
Salón Nacional, y los Primeros Premios en el Salón de 
Mar del Plata, de Santa Fe y  el Salón Nacional.

N i v  e i r  o , Luis. Nació en Corrientes en 1952. Residió 
en Europa y  en EE UU. Realizó más de 20 muestras in­
dividuales en distintos lugares: galerías Ática, Cemac, 
del Retiro, del Correo Viejo (Uruguay); Museo de Arte 
Moderno (Rea. Dominicana), de Bellas Artes (Resistencia) 
y de Corrientes, y  más de 100 exposiciones colectivas en 
el país y en el exterior. Entre las instituciones que po­
seen sus obras se  encuentran el Museo de Arte Contem­
poráneo (Bs. As.), de Arte Moderno (Rea. Dominicana), 
de Bellas Artes de Corrientes y  Chaco; las colecciones de 
Shirley and Víctor Kremer (EE UU) y  de J. Mara (España).

O n o f r i o Domingo. Nació en Bs. As. en 1925. Estudió 
en la Escuela Nacional "P. Pueyrredón" y  con el maestro 
E. Pettoruti. Es Socio Honorario de la SAAP. Realizó innu­
merables muestras colectivas en el país y  en el exterior, 
y más de 50 Individuales desde el año 1954. Retrospec­
tivas: Concejo Deliberante de Bs. As., Galena Pozzi, Mu­
seo G. de Irurtia (Bahía Blanca). Obtuvo numerosos pre­
mios: Pío Collivadino, Sadao Ando, Medalla de Oro (S. 
Nacional de Santa Fe), Gran Premio de Honor (SAAP), Di­
ploma al mérito artístico por su aporte y  trascendencia 
en las artes plásticas argentinas 0 - de la Plástica).

O r I a n d i Alicia. Pintora y  grabadora. Nació en Bs. 
As. en 19 37. Egresó de la Escuela Superior de Bellas 
Artes “E. de la Cárcova". Fue becada por el Reino de 
Bélgica. Realizó 22 m uestras in divid uales y  participó 
en 29 b ienales internacionales, como la s  de Tokio, 
París y  San Pablo. Fue d istinguida con 30 prem ios: i*



Bienal de Puerto Rico (19 71), Gran Premio Salón Na­
cional y  1" Premio Salón M unicipal. Poseen obras su ­
y a s m ás de 15  m useos de Argentina, EE UU, Perú, 
México, Inglaterra, India y  Checoslovaquia. Entre 
e llo s, el Museum of Modern Art (NY), y  d iversas co­
lecciones privadas.

O r l o f f , Lucrecia. Nació en Bs. As. Es pintora y  gra­
badora. Egresó de la Escuela de Bellas Artes “Santa 
Ana" y  la Escuela "P. Pueyrredón". Directora de AXA. 
Realizó num erosas m uestras in divid uales: G. Wagner 
Kassel (Alemania), Museo de Arte Moderno (Bs. As.) y 
Museo Municipal de Artes Plásticas (Olavarría), Van 
Riel, Soudán y  otras. Adem ás, las siguientes exposi­
ciones colectivas: Estampa (Madrid), bienales interna­
cionales de El Cairo, de Curitiba y  de Suiza, Xilom  13, 
Museo del Grabado, Museo S ívo ri, M. de Arte Moder­
no de Bs. As., M. Nacional de Bellas Artes, Internatio­
nal G allery of Contemporary Print Making.

P e r e d a  Estela. Nació en Bs. As. Desde 1964 reali­
zó 20 muestras individuales en Bs. As. en las siguien­
tes galerías: Van Riel, Suipacha, Fundación Banco Pa­
tricios, Marienbad, Buen Ayre, Vermeer, y  otras; en Mia- 
mi (Arquideco G.), en Washington (IDB), en Nueva York 
(Arch Gallery), en México (G. Kin) y en Maldonado (Mu­
seo de Arte Americano). Entre otros premios, obtuvo la 
Medalla de Oro Asociación Críticos y  las menciones 
IMPS a  la Trayectoria y  a la Creatividad, y  la del S. "M. 
Belgrano". Sus obras forman parte de la colección A. 
Fortabat, del Museo de Arte Contemporáneo y de Arte 
Moderno, de la Fundación Banco Patricios, y  otras.

j  P  e r  e d a Teresa. Nació en Bs. As. en 1956. Es Licen­
ciada en Historia de las Artes (UBA). Estudió en los 
talleres de A. Eckel, E. Pereda y  N, Cruz. Realizó 15 
muestras individuales en el país. Es artista de la Ga­
lería Palatina. También expuso en forma individual en 
México (G. Kin), Guayaquil (G. Expresiones), Londres 
(Durini G.) y  Washington (IDB). Sus obras están en los 
siguientes m useos: de Arte Contemporáneo, provin­
ciales de Santa Fe y  de Córdoba, Fondo Nacional de 
las Artes, Collection o f Latín Am erican Art (Essex, UK), 
Barbara Gordon Collection (Washington), y  en las fun­
daciones Banco Patricios, A. Torres, Arché y  otras.

P é r e z  T é m p e r l e y ,  Marta. Nació en Córdoba. 
Es grabadora. Egresó de la  Escuela de Bellas Artes "P. 
Pueyrredón" y  de la  Escuela "E. de la Cárcova". Rea­
lizó num erosas m uestras individuales y  participó en 
exposiciones colectivas y  bienales en el p aís y  en el 
exterior. Recibió 32 prem ios nacionales e internacio­
nales; entre ellos, e l Premio Domecq, el Gran Premio 
de Honor, e l Primer Premio Salón Municipal "M, Bel­
grano". Poseen obras suyas m useos del país y  del ex­
terior, como el Latinoam ericano de Arte Moderno 
(NY), la Universidad Essex (Inglaterra), e l Museo de 
Atami Capón), el ). L. Cuevas (México), el Stripped 
House Museum de Tokio y  otros.

P é r s i c o ,  Enrique. Grabador, escultor y dibujante. 
Nació en 1929 en Concordia, Entre Ríos, Argentina. Ob­
tuvo e l título de Profesor Nacional de Dibujo en 1949. 
Expone regularmente sus xilografías en salones m uni­
cipales, provinciales, nacionales, y  en certámenes del 
exterior. Poseen su s estam pas e l museo Nacional del 
Grabado de Quilm es, el de Paraná, el de Concordia y 
el de Pontevedra (España), y  la Cám ara de Diputados. 
Sus obras se encuentran en Brasil, Cuba y  EE UU.

P  e t r  a  y , lorge Ezequiel. Nació en Bs. As. en 1934 y 
falleció en 19 91. En 1949 in ició su s estudios de d ibu­
jo  y  asistió  a la Academ ia de Bellas Artes. A  partir de

1955 concurrió a la Boca junto a l grupo La Ribera. Las 
técnicas que empleó fueron acuarela, óleo, pastel, 
acrílico y  m onocopias. Realizó numerosas muestras 
individuales y  colectivas. Obtuvo importantes pre­
mios: Pío Collivadino (Salón Nacional), 2“  Premio Ad­
quisición del Salón Nacional, 1" Premio Monocopia 
del Salón Nacional de Grabado y  Dibujo. Sus obras fi­
guran en colecciones del país y  de Europa.

P i n o  Felipe Carlos. Nació en Bs. As. en 1945. Cur­
só estudios en la Escuela Nacional "M. Belgrano" y 
en el taller de M. Alvarez. Realizó numerosas m ues­
tras individ uales: Fundación Banco Patricios, Asocia­
ción Pestalozzi; en las galerías Van Eyck, R. Benzacar, 
Kramer, Van Riel, y otras. Adem ás, m uestras colecti­
vas: Centro Cultural Recoleta, Museo de Arte Moder­
no de Bs. As., de Chile, de México; Carnegie Institute, 
Museo de Bellas Artes de Chile y  de Bs. As., Museo E. 
Sívori y otros. Obtuvo numerosos premios: Gran Pre­
mio del 1" S . Nacional de Mar del Plata, Premio Mu­
nicipal de Santa Fe, Gran Premio S. Nacional de Bahía 
Blanca, Premio Braque y  otros.

P o n s  Eolo. Nació en Bs. As. en 1914. Estudió en la 
Academ ia Nacional "M. Belgrano” y  en el Instituto Ar­
gentino de Artes Gráficas bajo la dirección de Spilim - 
bergo, y  frecuentó los talleres de J. Battle Planas y P. 
Audivert. Expuso en salo nes nacionales y  provinciales 
desde 1939. Realizó m ás de 38 muestras individuales 
y  participó en más de 17 0  muestras colectivas, y  en 
galerías privadas e instituciones del país y  del exte­
rior. En 1992 realizó una muestra retrospectiva en el 
Pala is de Glace. Su s obras se  encuentran en numero­
sa s instituciones y museos del país y el exterior.

R e b e s  s  . Nació en Bs. As. Egresó de la UBA. Reali­
zó numerosas m uestras individuales y  colectivas en 
instituciones públicas y  privadas, y  en galerías de ar­
te y  m useos tanto del país como del exterior: Art Mia- 
mi Int, ARTE BA, Museo Nacional de Grabado, Museo 
Sívo ri, Crystal Palace Art G allery (Baham as), Colegio 
Mayor de Madrid, Xunta de Galicia, Fundación Banco 
Patricios, Gral. San lerónim o (Puerto Rico), Kanagawa, 
Art Exhibition (Japón) y  otros. Poseen obras suyas 
instituciones, m useos y  colecciones privadas del país 
y  del exterior.

R e b u f  f o Víctor L. Nació en Turín, Italia, en 1903 
y falleció en Bs. As. en 1983. Grabador, pintor, técni­
co en artes plásticas y  docente. Académ ico de Núm e­
ro de la  Academ ia Nacional de Bellas Artes. Realizó 
m ás de 200 m uestras en el p aís y  en el exterior. O b­
tuvo la s  m áxim as recom pensas en todos los salones 
nacionales y  provinciales; entre ellos, e l Gran Premio 
de Honor, Premio "F. Hebecquer"; el Premio Konex de 
Platino "a la m ejor figura viviente de la historia del 
grabado argentino", la  Medalla de Bronce en la Expo­
sición Universal de Bruselas y  otros. Su s obras figu­
ran en museos del p aís y  del exterior.

R o b i r o s  a Josefina. Nació en 8 s. As. en 19 32. 
Realizó num erosas m uestras individuales en la s  gale­
rías Bonino, North, Kiko (Houston), Rubbers, Ruth 
Benzacar, y  otras; en el Museo ”G. Pérez" (Córdoba) 
y en el Museo Nacional de Bellas Artes (retrospectiva 
en 1997). Adem ás presentó m uestras colectivas en los 
siguientes m useos: de Bellas Artes, de Arte Moderno 
(de Bs. As, de San Pablo, de Montevideo, de Río de 
laneiro), Sívori, de Arte Contemporáneo (de Fukui, de 
Kam akura), Cam den Arts Centre (Londres), R heinis- 
ches Land, Bonn, Kursthaus, Hamburgo y  otros. Sus 
obras figuran en m useos del país, y en colecciones 
públicas y  privadas del país y  del exterior.

R o d r í g u e z  V i d a l ,  Juan Carlo s. Nació en Bs. 
As. en 19 2 1  y falleció en 19 97. Fue profesor nacional 
de Dibujo y  P intura. Realizó num erosas m uestras en 
el p a ís  y  en el exterior, en las galerías Velázquez, He­
ro ica, de Arte Moderno, Dorá, Guernica, V ictorica; en 
la  1“ Exposición Internacional de Punta del Este 
(Uruguay), de Colom bia, de Y ugo slavia; en el Museo 
de Arte Moderno y  el Museo d el Grabado. Obtuvo 
lo s siguientes prem ios: 1"  Premio Ateneo Popular de 
la Boca, Premio Laura B. de D íaz (S. N acional), 2® 
Premio Saló n de Cerealistas y otros. Su s obras figu­
ran en el Museo de Arte Moderno y  d el G rabado, y 
en colecciones privadas.

R o m a n o ,  Enrique. Escultor. Nació en 8 s. As. en 
19 23. Es creador de la Escultura Metálica en la Argen­
tina, d iscip lina que desarrolló desde 1959. Se dedicó 
a  la docencia de arte. Fue rector de la Escuela Supe­
rior de Bellas Artes "E. de la  Cárcova". Su s esculturas 
obtuvieron los principales prem ios y  figuran en casi 
todos lo s m useos del país. Expuso su s obras en el 
Museo de Arte Moderno de París, de Río de Janeiro, 
de Madrid y  de Bs. As. Fue seleccionado para lo s s i ­
guientes premios: Internacional de Escultura Di Telia, 
Palanza, Bienal A. Lagos, Premio Cinzano, Premio Bra­
que, y  otros. Sus obras están em plazadas en nume­
rosos lugares públicos.

R o z a n é s ,  Monique. Nació en Bordeaux, Francia. 
Estudió en la Ecole Nationale Supérieure d es Arts Dé- 
coratifs (París). Desde 1956 realizó numerosas mues­
tras in divid uales en el p aís y  en el exterior, en lo s s i­
guientes m useos: de Chartres (Francia), de la Chaux 
de Fonds (Suiza), Saint-Léger (Soissons-Francia), de la 
Rioja (Argentina); también en galerías como P. Fachet- 
ti (Zúrich), Art Shop (Bále -  Suiza), Rubbers, Praxis, 
Van Eyck y  Kramer (Bs. As.), Arlette Gimaray (París), 
S lu is  (Holanda). Obtuvo el Gran Premio de Escultura 
en la Bienal Internacional de Alejandría (Egipto) y  el 
1"  Premio Salón Nacional.

R u b l i , Mabel. Nació en Bs. A s. en 1933. Realizó, 
desde 19 5 5, num erosas m uestras in divid uales y  co­
lectivas en e l p a ís y  en el exterior: Museo de Artes V i­
suales, Municipal de Arte Decorativo, E. Larreta; en 
bienales de Am érica, Europa y A sia, y  en galerías de 
Argentina, EE UU y  Europa. Obtuvo importantes pre­
mios: G. Braque, F. Hebecquer, Navarro Correas, 1" Sa­
lón Nacional de Artes P lásticas, Gran Premio de Honor 
de Grabado, Diploma de Honor "Konex" y  otros. Sus 
obras se  encuentran en importantes m useos de Ar­
gentina y  del exterior.

S a p i a , Armando. Nació en Bs. As. Cursó estudios en 
la Escuela de Bellas Artes "M. Belgrano" y  la Escuela 
"P. Pueyrredón". Fue becario del Fondo Nacional de las 
Artes para tareas de creación literaria. Realizó 15  mues­
tras individuales; la s dos últim as en e l Museo de Arte 
Moderno (1996) y  en la Galería Atica (1997), y  partici­
pó en numerosos salones y  muestras colectivas. Reci­
bió numerosos premios: Primer Premio del Salón de 
Rosario, Gran Premio de Honor del Salón Nacional y 
Primer Premio del Salón Municipal “Manuel Belgrano".

S  c a  g  I i o n e , Carlos. Nació en Martínez, Pcia. de 
Bs. A s., en 19 42. Egresó de la Escuela Nacional "Ma­
nuel Belgrano". Expone dentro y  fuera del país d es­
de 19 76  en las galerías Dorival, Hoy en el Arte, Zurba- 
rán, Hammer Gallery (NY), Colección Alvear de Zurba- 
rán, "Argentine Now"; en el Fondo Monetario Interna­
cional (Washington), en Santa Mónica (California), en 
Dallas, en Houston y en Boston; también en salones 
nacionales y  provinciales. El Salón Nacional de Bellas



Artes le otorgó el premio a l m ejor p aisaje  "Ezequiel 
Leguina" y una Mención Especial (Salón Cerealista).

S c h v a r t z  Marcia. Nació en Bs. As. en 1955. Rea­
lizó estudios en la Escuela Nacional de Bellas Artes 
"M. Belgrano" y  en lo s talleres de R. Carreira, A. Car- 
bailo y  Luis Felipe Noé. Realizó numerosas muestras 
in divid uales en los siguientes m useos: de Arte Moder­
no (Bs. As.), de Arte Hispanoam ericano Fernández 
Blanco (retrospectiva 1976/94), Nacional de Bellas Ar­
tes, Art House, Festival Les Allum és (Nantes) y  otros, 
adem ás de m uestras colectivas en el Museo Nacional 
de Bellas Artes (Chile), de Arte Moderno (México), The 
Bronx Museum (NY), Stedelijk Museum (Amsterdam), 
en Pekín, La H abana, y  otras.

S e g h e z z o ,  María Luz. Nació en Bs. As. Es Licen­
ciada Nacional en Bellas Artes. Desde 1980 expone en 
muestras individuales y  colectivas. Entre éstas se 
destacan la s realizadas en: OEA en Bs. As. y  en W as­
hington, Fundación Banco Patricios, Palais de Glace, 
Museo "Julio Marc" (Rosario), Museo Irurtia (Bs. As.), 
Museo "La Loma" (Córdoba), Em bajada Argentina, 
Willard Hotel (Washington) y  salones nacionales y 
provinciales. Poseen obras su yas colecciones priva­
das de EE UU, Europa y  Argentina.

S e o a n e , Luis. Nació en Bs. As. en 19 10  y  falleció 
en 1979. Estudió la carrera de Derecho en España. 
Fue miembro del Club de la Estampa de Bs. As. De­
sarrolló una vasta labor como pintor, grabador, m ura­
lista y  tam bién como periodista, poeta y  ensayista. 
Realizó num erosas m uestras individuales en galerías 
de arte del país, de Europa, de Am érica y  de Asia. Par­
ticipó en bienales internacionales: Venecia, San Pa­
blo, Ginebra, Tokio, Bruselas, México, y  otras. Ejecutó 
alrededor de 30  m urales. Expuso en el Museo Nacio­
nal de Bellas Artes y  el de Arte Moderno. Poseen 
obras su yas m useos nacionales y  extranjeros.

S  u á  r e  z , Pablo. Nació en Bs. As. en 19 37. Al obtener 
la beca Welfare, viajó a EE UU. Desde 19 57 realizó nu­
merosas muestras individuales y  colectivas en el país 
y  en el exterior: en el Museo Nacional de Bellas Artes 
de Bs. As., de Paraná y  de Asunción (Paraguay); de Ar­
te Moderno de Oxford (Inglaterra), de Sidney (Austra­
lia) y  de Bs. A s.; Museo "Sívori", Museo de Artes V i­
suales (Uruguay), Royal College (Londres), Cornell Uni- 
versity (NY) y  otros. También en las galerías R. Benza­
car, Giesso, C. Waugh. Participó en las bienales de San 
Pablo. Entre los premios que recibió se encuentra el 
Premio Municipal de Escultura y el Premio Gunther.

T a  r a s  i  d o , Elena. Nació en Bs. As. en 1920 y  falle­
ció en 1994. Pintora, grabadora, ilustradora y  poeta. 
Perteneció a' "Grupo de Arte Nuevo" y  "Arte No Figura­
tivo". RealLó más de 40 muestras individuales en Zú- 
rich, Lausana, París, Berlín, Bonn, Francfort, Tokio, NY, 
La Paz y  Bs. As., y  m ás de 80 muestras colectivas en el 
país y  en el exterior. Su s obras se encuentran en los s i­
guientes m useos: Nacional de Bellas Artes, de Arte Mo­
derno, Sívori (Bs. As.), Arte Moderno (Brasil), Rheinis- 
ches Landesmuseum (Bonn), Alexander Von Humboldt- 
Stiftung, Palacio de las Naciones Unidas (Ginebra), 
Deutsch-lbero-Amerikanische (Francfort) y otros.

T  a  v  a r  e z Lesner. Nació en Bs. As. en 1946 y resi­
de en Ezpeleta, Pcia. de Bs. As., desde 1950. Realizó 
num erosas m uestras: Museo Municipal de Artes V i­
suales de Quilm es, Galería Praxis (Bs. As., Santiago 
de Chile), Congreso de la Nación, Palais de Glace, 
Park Hyatt Hotel, Café Della Pace (NY) y otras. Fue se­
leccionado en el Salón M unicipal "M. Belgrano" en

' 993 /94 /95 /97 - Recibió las siguientes distinciones: 1" 
Premio MAM, 1" Premio "Cinta de Plata", VI Selección 
Artistas Pcia. de Bs. A s.. Premio Fundación ESSO, 3" 
Premio Salón Municipal ”M. Belgrano", 1" Premio Ho­
norable Cám ara de Diputados Pcia. de Bs. As.

T e s  s  a r  o I o , Carlos. Nació en Bs. As. en 1949. Es­
tudió con E. Policastro y  D. Urruchúa. Integró la s co­
m isiones directivas de la SAAP y  Estím ulo de las Be­
llas Artes. Desde 1960 realizó 85 muestras entre colec­
tivas e individuales, en las galerías Van Gogh, E. de la 
Cárcova, Hoy en el Arte, Lagard; en salas nacionales 
como el Palais de Glace; en el Museo de Arte Moder­
no, el de Artes V isuales de Santa Rosa y  el de Quil­
mes, el Kunstcentrum-Vaalbek (Bélgica). Sus obras fi­
guran en colecciones privadas del p aís y  del exterior, 
y  en numerosos museos e instituciones del país.

T e s  s  a  r o I o , Héctor. Nació en Italia en 1910. Desde 
muy joven estudió bellas artes en su tierra natal y  se 
radicó en Argentina en 19 27. Desde 1958 realizó más 
de 35  m uestras individuales y  participó en numerosos 
salones provinciales y nacionales a  los que asidu a­
mente es invitado. Obtuvo numerosos premios: Mejor 
Monocopia en los Salones de Rosario y de Mar del 
Plata, Primer Premio Salón de Otoño y  Primer Premio 
a l Artista Extranjero en el Salón Nacional de Artes P lás­
ticas. Su s obras se  encuentran en numerosos museos 
del país y  en colecciones del p aís y  del exterior.

T e s t a ,  Clorindo. Nació en Nápoles en 19 23 . Es Aca­
démico de Número de la Academ ia Nacional de Bellas 
Artes. Realizó num erosas m uestras in divid uales d es­
de 19 5 2, en las galerías Van Riel, Ruth Benzacar, J. 
Martínez; en el Museo de Arte Moderno (retrospecti­
va) y  otras. Adem ás, presentó m uestras colectivas en 
el país y  en Europa, América y  Asia. Recibió numero­
so s prem ios: 1" Premio (Bienal Internacional de Pun­
ta del Este), "Arte de Am érica" y  "Ciudad Córdoba"; 
1"  Premio Nacional, 1"  Premio (Itamaratí - Bienal de 
San Pablo), Premio Trayectoria (Asociación de Críticos 
de Arte), Premio Konex de Platino, Adquisición de una 
obra para el museo Nacional de Bellas Artes, y otros.

T o r r a l l a r d o n a  Carlos. Nació en 19 13 en Pe- 
huajó y falleció en 1986. Fue Académico de Número 
de la Academ ia Nacional de Bellas Artes. Estuvo be­
cado por la Com isión Nacional de Cultura y  por el G o­
bierno de Francia. Realizó m ás de 60 m uestras en 
América y Europa, y  numerosos murales. Obtuvo im ­
portantes prem ios en Europa y  Am érica. En 1993 se 
realizó una exposición homenaje en el Museo Nacio­
nal de Bellas Artes. Su pintura se  distingue por la in ­
teligencia de la luz y  por una só lid a  construcción de 
claro trazado geométrico.

T o r r e s  A g ü e r o ,  Leopoldo. Nació en Bs. As. en 
1924 y  falleció en 1996 cuando se desempeñaba como 
embajador en la UNESCO. Fue discípulo de M. Anganuz- 
z i y  L. E. Spilimbergo. Desde 1939 realizó m ás de 80 
muestras individuales en galerías y museos de Argenti­
na. Francia, Italia, España, Alemania, Brasil, japón, Mé­
xico, Venezuela y  otros lugares, y  más de 140 muestras 
colectivas en el país y  en e l exterior. En 1997 se  realizó 
una muestra retrospectiva homenaje en el Museo Nacio­
nal de Bellas Artes. Sus obras se  encuentran en nume­
rosos museos: de Arte Moderno (de Bs. As., de París), 
de la Ville de París, Georges Pompidou, de Dunkerque 
(Francia), de Saint Omer, de Dallas (EE UU) y  otros.

T  o  r  r e 1 1  a  , Marcelo. Nació en Morteros, Pcia. de Cór­
doba, Argentina, en 1962. Estudió dibujo, grabado y  di­
seño gráfico. Realizó las siguientes muestras persona­

les: Gam brinius Art 8ellinzona (Suiza), Cisterne Di S. 
María Dicastello (Génova), Cortile di Di San Lorenzo 
Alie Colonne (Milán), Handel y  Kantor Aarhus (Dinamar­
ca), Konstmars Centum Galleri Malme (Suecia) y otras. 
Participó en numerosas muestras colectivas en e l país 
y  en el exterior. Entre los premios que obtuvo figuran 
el Gran Premio Arcor (Fundación Pro Arte de Córdoba), 
el Premio Arzobispado (Salón Nacional de Santa Fe) y 
la Mención Especial de Dibujo (Monza, Italia).

V á z q u e z ,  Angú. Nació en Bs. As. Realizó numero­
sa s muestras in divid uales y participó en m ás de 100 
salo nes y  bienales nacionales e internacionales. Entre 
los num erosos premios que obtuvo, figuran los s i ­
guientes: Prim er Premio Monocopia Salón Municipal, 
1"  Premio de Grabado “Coca Cola en las Artes y  las 
C iencias", Apartado M onocopia Salón Nacional, Pre­
mio "Cata Mórtola de Bianchi" Salón Nacional, 1" Pre­
mio Grabado Salón Nacional de San Isidro. Su s obras 
se  encuentran en colecciones privadas e instituciones 
de Argentina, Chile, Costa Rica, España, Francia, Para­
guay, EE UU y  Venezuela.

V  e g  e z  z i lleana. Nació en Italia en 1936 y  reside 
en Bs. As. desde 1940. Estudió en la Escuela Nacional 
“P. Pueyrredón". Entre lo s años 19 5 3  y  1958 viv ió  en 
Venezuela. Desde 1960 realizó 16  m uestras individua­
les, incluyendo una retrospectiva en 1989, en las sa ­
las nacionales de exposición. Participó en numerosas 
m uestras colectivas en el p aís y en el exterior. Sus 
obras figuran en m useos y colecciones del país y  el 
exterior. Recibió num erosos premios: Premio de Artis­
tas Extranjeros (LXXXIV S . Nacional de A.P.), Mención 
de Honor (Arte y  Naturaleza), Premio Nacional de Edu­
cación y  Cultura (S. Nacional de Santa Fe).

V  i  n c i , Leo. Nació en Bs. As. en 19 31. Egresó de la Es­
cuela Nacional de Bellas Artes "E. de la Cárcova". Ejerció 
la docencia en la Escuela "P. Pueyrredón" y  la Escuela 
"M. Belgrano", y  posee el taller de enseñanza de escul­
tura más grande del país al que concurren alumnos na­
cionales y  extranjeros. Realizó 30 muestras individuales 
y 80 exposiciones colectivas en el país y en el exterior. 
En 1997 realizó una megaexposición retrospectiva en el 
Palais de Glace. Entre las recompensas recibidas se des­
tacan: Gran Premio de Honor del Salón Nacional, Ciuda­
dano Ilustre de la Ciudad de Bs. As, 1" Premio Salón Mu­
nicipal "M. Belgrano", Premio "El Espíritu de Grecia".

Z a r i q u i e g u i ,  Estela. Nació en Bs. As. Es profeso­
ra nacional de grabado de las escuelas "M. Belgrano" 
y  "P. Pueyrredón". Realizó numerosas muestras indivi­
duales y  colectivas en el p aís y  en e l exterior. En 1982 
fue distinguida por el FNA y Alemania con la beca "Al­
berto Durero" que cumplimentó entre 1983 y 1985 en 
Freiburg y Munich. Obtuvo 38 premios, entre los que 
se destacan el Primer Premio Municipal - Monocopia y 
el Gran Premio de Honor Nacional del grabado. Su  obra 
se halla en museos del país y del exterior.

Z a  v  a  1 1  a r o , Velia. Pintora, grabadora y  dibujante. 
Egresó de la Escuela de Bellas Artes "M. Belgrano", 
la Escuela “P. Pueyrredón" y  la Escuela "E. de la Cár­
cova". Participó con su s obras en salo nes nacionales, 
provinciales, m unicipales e internacionales, y  en nu­
m erosas galerías de arte. Obtuvo im portantes recom­
pensas, como el Prim er Premio (máximo) de Grabado 
de las Naciones Unidas, e l Premio a  la  m ejor xilogra­
fía del Salón Nacional, e l Premio H. Lorenzutti del S a ­
lón Nacional, los primeros prem ios de Dibujo del Fon­
do Nacional de las Artes y de Pintura del Salón de 
San Fernando. Poseen obras su yas museos naciona­
le s y  pinacotecas privadas.
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